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FÓRUM ESTADUAL PARA ESCUTA CULTURAL DO 2º CICLO DA PNAB – 

REGIONAL ALTO ACRE: BRASILÉIA  

RELATÓRIO 

Data: 4 de junho de 2025 

Local: Centro Cultural Sebastião Dantas 

Horário: 8h às 12h 

 

Visualizações: 66 (até 02/07/2025) 

Participações com registro: 66 presenciais e 2 virtuais 

Evento transmitido pelo YouTube da FEM 

https://www.youtube.com/live/UhhIgb37G2A?si=cF6TMn-gyNm9BrBZ  

 

ACOLHIMENTO: 

Apresentação musical: Jhow de Abreu (Mesaque de Abreu) 

 

BOAS VINDAS:  

CHIQUINHO CHAVES, Assessor de Comunicação da Prefeitura de Brasileia – Faz 

agradecimentos ao músico e cumprimenta a todos em nome do Prefeito Carlinhos do 

Pelado e do Vice-Prefeito Amaral do Gelo, do Governo do Estado através da Fundação 

Elias Mansour, na pessoa do Professor Minoru Kinpara, dá as boas-vindas aos  presentes 

neste encontro importante para o município de Brasileia, da Política Nacional Aldir Blanc de 

fomento à cultura. Fala sobre a Lei, pede uma salva de palmas a todos os fazedores de 

cultura de Brasileia e Epitaciolândia, menciona a presença da Professora Gislene, 

referência na cultura local e convida as seguintes autoridades para o dispositivo de honra: 

Prefeito Carlinhos do Pelado; Professor Minoru Kinpara, Presidente da FEM; Secretária 

Municipal de Cultura Sra. Arlete Ferreira do Amaral; Professor Coracy Saboia, Presidente 

do CONCULTURA; Diretor de Cultura de Xapuri, Sr. Diego Nicholas; Professora Gislene 

Salvatierra, Presidente da Academia de Letras de Brasileia; Sra. Enage Peres, Presidente 

do Conselho Municipal de Cultura de Brasileia; Sra. Rachelly Fabrine, Diretora de Cultura 

de Epitaciolândia. Após composição da mesa, convida a todos para em posição de respeito 

ouvirem e cantarem o Hino de Brasiléia (Letra e melodia: Raimundo Nonato da Rocha).  

Registra e agradece a presença do jovem Vereador José Henrique, de Brasileia. Convida 

ainda para o dispositivo de honra a representante do município de Assis Brasil, Sra. Tássia 

Danemberg. Faz um registro dos fazedores de cultura que passaram uma lista para 

agradecimentos ao Diego Nicholas, ao Alef representante da Avantec, representante junina 

Arribassaia, quadrilha junina tradição, professor Ricardo Maffi,  artesão dona Francisca em 

nome de todos os artesãos, Neca Santos, representante do território cultural de Borofodó, 

Leti Silva, fazedor de cultura e todos os demais fazedores de cultura da nossa região. 

Registra a presença do Vereador de Brasiléia, Sr. Dejahilson Américo.  

Convida a Secretária Municipal de Cultura para uma saudação inicial.   

 

 

 

https://www.youtube.com/live/UhhIgb37G2A?si=cF6TMn-gyNm9BrBZ
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SAUDAÇÕES INICIAIS:  

 

1. ARLETE AMARAL, Secretária Municipal de Cultura de Brasileia – cumprimenta o 

dispositivo em nome do Prefeito Carlinhos do Pelado, dá as boas-vindas a todos e 

agradece pelas presenças. Faz um agradecimento especial ao Professor Minoru que 

tão bem recebeu a equipe em Rio Branco, agradece ao Prefeito pela presença. 

2. ENAGE PERES, Presidente do Conselho Municipal de Cultura de Brasiléia – 

cumprimenta a todos os componentes da mesa e aos artistas, manifesta-se também 

como representante da Associação de Artes e Culturas do Alto Acre e agraciada pelo 

momento ímpar em poder contar com a presença do Professor Minoru; fala sobre a 

riqueza cultural do Alto Acre, que conta com grandes artistas e bons parceiros, 

ressalta que a PNAB veio para mostrar que o artista precisa ter voz e estes devem 

tratar essa política como algo essencial para o município, com muita transparência 

e muito cuidado. Agradece à dona Arlete, Secretária de Cultura de Brasileia, pela 

forma acolhedora com a qual recebe a todos. Alerta aos fazedores que hoje deve-

se brigar para aumentar as vagas do interior, principalmente para os municípios da 

região, que é de fronteira. Lembra a todos que a dona Gislene foi contemplada no 

edital passado com Mestre da Cultura do Estado do Acre (aplausos). 

3. PROFESSORA GISLENE SALVATIERRA – cumprimenta o dispositivo em nome do 

Prefeito Carlinhos, agradece a todos que lutam pela cultura, não só do município de 

Brasileia, mas do Acre e de todo o Brasil e deseja aos fazedores de cultura, amigos 

e colegas, que haja cada vez mais incentivo especialmente à cultura popular e 

convida todos a caminharem juntos. 

4. RACHELLY FABRINE, diretora de cultura de Epitaciolândia – cumprimenta a mesa 

em nome do Prefeito e da Secretária de Cultura, manifesta-se honrada pelo convite 

e cumprimenta a todos os presentes e coloca-se à disposição para o que for preciso 

e para aprender.  

5. DIEGO NICHOLAS, diretor de cultura e turismo de Xapuri – cumprimenta ao 

dispositivo e manifesta sua honra em participar, menciona os amigos presentes. 

6. THÁCILA AMAMBERG, representante da cultura de Assis Brasil – cumprimenta a 

todos e informar que representa a Secretária de Cultura Aline Guedes e tem certeza 

de que o evento trará muitas contribuições. 

7. PROFESSOR CORACY SABOIA – saúda a todos, mencionando todos os nomes e 

designações dos componentes do dispositivo. 

8. PREFEITO CARLOS ARMANDO DE SOUZA ALVES – faz suas saudações e 

agradecimentos. 

9. PROFESSOR MINORU – faz as saudações de praxe. 

 

 Após menções e registros, todos são convidados a darem um viva à nossa cultura. 
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APRESENTAÇÃO:  
 
ANDERSON MARIANO, Diretor Executivo da FEM 
Plano de Aplicação 2025 – PNAB 2° Ciclo (através de slides, como segue):  
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DEBATE DO MOVIMENTO CULTURAL 

 

OSMARILDO NOGUEIRA – FEM explica a todos que o fórum está sendo transmitido e 

gravado, pede o silêncio necessário para que todos possam ouvir. E informa que na página 

da FEM tem um formulário apropriado para quem estiver online apresentar suas propostas. 

Professor Coracy e Cimar colocam-se à frente, para colaborar com as inscrições. 

 

PROFESSOR RÉGIS – pergunta onde pode-se acompanhar os pontos de cultura 

cadastrados nos municípios; enfatiza que tenham mais vagas para os municípios; considera 

importante, principalmente para os municípios do Alto Acre em região fronteiriça. 

 

DIRETOR ANDERSON responde: orienta a procurar Cultura Viva no portal da FEM ou pelo 

Minc, tem um mapa cultural onde se pode encontrar os pontos cadastrados. Mas a PNAB 
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oferece uma coisa interessante, que é a possibilidade de pontos de cultura serem 

cadastrados na medida em que os editais forem lançados. Sugere e coloca à FEM à 

disposição para auxiliar, que se credenciem e cadastrem os pontos de cultura, o que 

facilitará os processos e aumentará os valores dos recursos pleiteados; num primeiro a 

formalização acontece através do próprio edital. 

 

AUGUSTO HIDALGO esclarece alguns aspectos dos pontos de cultura e menciona certa 

dificuldade dos fazedores de cultura sobre esse assunto.  

 

DIRETOR ANDERSON complementa as informações prestadas.  

 

CHIQUINHO CHAVES também faz alguns esclarecimentos e reitera que se busque as 

informações no site do Cultura Viva. 

 

PROFESSOR CORACY esclarece sobre a metodologia a ser adotada para o debate 

cultural, em especial quanto ao tempo de cada intervenção.  

 

ENAGE PERES – são Ponto de Cultura desde 2014, Associação de Arte e Cultura de 

Epitaciolândia, reformularam a instituição e hoje são Associação de Arte e Cultura do Alto 

Acre, aí foi preciso atualizar no Sistema esse ponto de cultura e vai pedir ajuda da FEM 

para serem caracterizados como pontão, pois a associação em parcerias com grupo de 

dança, de capoeira, de teatro e outros segmentos. Solicita que seja ampliado o edital 

Cultura Viva e certificação dos pontos do interior dos municípios; solicita aumento das 

vagas dos municípios à nível de estado, por serem uma região de tríplice fronteira; pede 

que sejam facilitadas as prestações de contas (50% notas, 50% recibos, principalmente 

para contratação de artistas, que alguns tem muita dificuldade para tirar uma nota); pede 

pelo aumento de vagas de territórios culturais, devido ao grande número de territórios na 

região do Alto Acre; edital maior para pontões, nem que seja um por regional. 

 

DIEGO NICHOLAS – fala quanto à dificuldade dos fazedores de cultura na prestação de 

contas e pede pra facilitar as prestações de contas, para que possam contratar pessoas de 

seus municípios para fazerem o trabalho; sobre o pontão, constatam que em Xapuri 

também há um pontão e é preciso aproximar mais os municípios. 

 

AUGUSTO HIDALGO – fala sobre as auditorias do Tribunal de Contas, órgão fiscalizador 

das prestações e esclarece que há o edital de premiação, que é uma das formas de 

amenizar essas dificuldades, haja vista que não exige prestação de contas. 

 

DIRETOR ANDERSON complementa e sugere que se olhe o projeto cultural pela questão 

de tempo, projetos que contemplam continuidade, premiação que mostra trajetórias do 

desenvolvimento cultural, onde a prestação de contas é bem simplificada. Hoje o Minc tem 

o Marco Regulatório da Cultura, mas temos o Tribunal de Contas e suas regras. Fala sobre 

os recibos e as expectativas de que venham a ser aceitos em todos os editais, pois são 

reconhecidas as dificuldades no estado do Acre.   
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LUCIANO, do Movimento Hip Hop - concorda com tudo o que a Enage falou. Sugere 

aumento das vagas para os municípios da Região do Alto Acre, rica em cultura e pouco 

explorada. Descentralizar, expandir mais para os municípios. Fazedores de cultura local 

tem dificuldades na elaboração de projetos, pede oficinas da FEM.  

 

PROFESSOR CORACY – menciona que foi parecerista e que uma das dificuldades 

encontradas é com relação aos portfolios, que precisariam ser feitos com mais cuidado. 

Sobre as oficinas, informa que a FEM irá oferecer uma oficina. Faz divulgação do Curso de 

Pareceristas do Minc. 

 

ANDERSON MARIANO – fala sobre auxílios da FEM e capacitação para todos os editais, 

que será realizada por alguns técnicos, de forma que já saiam da capacitação com seus 

projetos prontos.  

 

JOHNES, do setor de audiovisual – solicita mais cautela com relação à participação de 

empresas nos editais, pois há dificuldades quanto aos tributos fiscais, que são diferentes 

das pessoas físicas.  

 

DEKA SAN de Brasileia – pede mais fomentos para Cultura Viva, para que se possa 

abranger mais segmentos. 

 

DIEGO NICHOLAS – argumenta sobre o caso de pessoas de Rio Branco que inscrevem 

projetos para executar em Xapuri e ganham a vaga e nem executam, não beneficiam 

nenhuma pessoa do município. Que vagas destinadas aos municípios sejam destinadas a 

pessoas do município. 

 

CIMAR DOS SANTOS – Orienta que denunciem, os órgãos competentes é que podem 

tomar providências. 

 

PROFESSOR CORACY – lembra que se deve ter cuidado com essas questões dos 

munícipes, porque às vezes o projeto pode beneficiar municípios próximos ou zonas rurais. 

Mas há que se denunciar casos como o relatado pelo Diego. Da mesma forma, alguém que 

não seja indígena, se classificar como tal.  

 

AUGUSTO HILDALGO – enquanto servidor público, mesmo sabendo de algumas coisas, 

precisa se ater aos documentos e ao que está declarado neles. É preciso concorrer a vaga 

do seu município, com comprovante de endereço. Aconselha a fazerem denúncias ao MPF 

(PNAB) e MPE, aí esses órgãos mandam ofício pra FEM requisitando informações e nós 

explicamos. 

 

CIMAR DOS SANTOS – Explica que se alguém da capital inscreve um projeto a ser 

executado em Epitaciolândia ele concorre nas vagas da capital.  
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FLABE JÚNIOR, do teatro - Fala sobre os currículos e da falta de conhecimento sobre o 

assunto, da necessidade de ter documentos comprobatórios e hoje o artista tem experiência 

de muitos anos, mas não tem como comprovar. Agradece a FEM pela ajuda que vem 

dando. 

 

PROFESSOR CORACY – sugere que se empenhem em cursos de formação, que 

garantem boa pontuação aos currículos. 

 

ABEL ARAÚJO SILVA – fala sobre hoje ter conhecimento da inclusão. 

 

THÁCILA AMAMBERG – sente-se totalmente contemplada na fala do Diego Nicholas; 

pergunta a FEM como é que se consegue identificar, ou melhor, encontrar os fazedores de 

cultura que estão nos editais. Menciona também o caso de uma moça que ficou classificada 

em primeiro lugar e foi perguntar na FEM quem a tinha inscrito. 

 

CIMAR DOS SANTOS – Importante que os gestores locais estejam muito próximos dos 

artistas da sociedade civil e os conheçam, bem como suas realidades e necessidades. 

 

AUGUSTO HIDALGO – tem dados pessoais que não podem ser publicados, mas podem 

pedir informações à FEM.  

 

PROFESSOR RÉGIS – fala sobre capacitação; dependência dos artistas em alguns casos 

e deficiência de participantes nas oficinas. Sugere que se busque o SEBRAE para boas 

capacitações e que se fiquem atento às paginas da prefeitura, pois sempre tem 

oportunidades. Sugere que a oficina não seja aplicada apenas para elaboração dos 

projetos, mas também para as prestações de contas. Falando na CIB, sugere 

representantes regionais da FEM e que a FEM se faça mais presente nos municípios.  

 

ENAGE PERES – Edital de formação, inscreveram-se, mas não foi aprovado e esses 

ficaram concentrados na capital e em Cruzeiro do Sul. Que todos os editas garantam vagas 

para os municípios ou ao menos uma por regional. Edital de bolsas, muitas vagas, mas 

poucas inscrições, por falta de conhecimento.  Um melhor olhar para o coletivo, pois um 

grupo não pode receber o mesmo valor de um individual. Recursos para Festival no interior. 

 

CIMAR DOS SANTOS – Todas as demandas serão devidamente encaminhadas para 

analise, independente de serem referentes ao edital ou não.  

 

MARIA EUGÊNIA DE LIMA PAES, artesã – solicita mais vagas para o município na área 

do artesanato. 

 

JOSÉ FRANCISCO, da música e dança – sugere mais vagas. 
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PROFESSOR RÉGIS – sugere que além de contato telefônico e endereço, nas fichas de 

inscrição, solicite-se Título de Eleitor e comprovante de residência. E que o secretário de 

cultura do município também possa dar uma olhada para passar o pente. 

 

AUGUSTO HIDALGO– que todos os projetos do interior passem direto pelo Secretário. 

 

CIMAR DOS SANTOS – Em nome do Conselho Estadual de Cultura, agradece a 

participação de todos e pela recepção em Brasileia. 

 

ANDERSON MARIANO – Elogia a forma respeitosa e colaborativa dos participantes, pelo 

conteúdo das discussões. Fala sobre o lançamento do Mapa Cultural e suas atribuições. 

Faz esclarecimentos sobre os editais no tocante à formação, bolsas etc., avalia o encontro 

como muito bom em termos de colaborações, agradece e parabeniza a todos.  

 

OSMARILDO NOGUEIRA – Faz os agradecimentos e encerra a reunião.  

 

É o relatório. 

 

Matéria jornalística: https://www.brasileia.ac.gov.br/post/prefeito-de-brasil%C3%A9ia-

recebe-presidente-de-fem-minoru-kinpara-e-fazedores-de-cultura-do-alto-acre-pa  

 

 

Rio Branco – AC, 11 de junho de 2025. 

 

 

 

 

 

 

Elane Cristine Almeida da Silva 

Chefe do Departamento de Políticas Culturais 

VISTO 
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Relatório Fotográfico – Prefeitura de Brasiléia 
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ANEXO – LISTA DE PRESENÇAS  
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